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RESUMO 

O conhecimento taxonômico das espécies é crucial para os debates que levam em 

consideração a conservação, a alocação de recursos e o planejamento do manejo da terra. 

Os esforços amostrais realizados historicamente no Brasil nunca foram homogêneos, tendo 

as regiões do Sul e Sudeste como as mais bem amostradas, retrato que em parte pode ser 

explicado pela presença de capital financeiro nessas regiões. Dessa forma, domínios 

morfoclimáticos que não estão presentes de forma predominante nessas regiões, como o 

Cerrado, e somado a outros fatores, acabaram por serem mais tardiamente amostrados 

quando comparado a outros biomas do território brasileiro. O Cerrado ainda permanece 

pobremente amostrado, impossibilitando responder muitas perguntas necessárias para 

compreender os fatores ecológicos e evolutivos, bem como fundamentar sua proteção 

contra o avanço de atividades antrópicas, como da agricultura intensiva e da pecuária 

extensiva. Entre os organismos cujo conhecimento precisa avançar está a Ordem Araneae: 

grupo de aracnídeos representado pelas aranhas, e que tem um grande potencial para 

estudos que visem a conservação e a avaliação de impactos ambientais. O Cerrado 

maranhense dispõe de poucos estudos e apresentam uma tendência em amostrar aranhas de 

solo ou serrapilheira. Dessa forma, este trabalho teve como objetivo analisar como os 

parâmetros de comunidade (riqueza, abundância e composição) de aranhas arbóreo-

arbustiva de diferentes fitofisionomias de Cerrado se relacionava com variáveis abióticas, 

como temperatura, umidade e obstrução da vegetação, no Parque Nacional da Chapada das 

Mesas, Maranhão (PNCM). O método utilizado para a coleta de aranhas foi o guarda-chuva 

entomológico. Foram coletados 1040 espécimes, sendo 950 indivíduos imaturos e 90 

indivíduos adultos. As famílias com maiores riqueza, respectivamente, foram Araneidae, 

Salticidae, Anyphaenidae e Thomisidae. A média das aferições de temperatura variou entre 

os pontos e para as fitofisionomias, tendo para as formações florestais a maior média de 

temperatura, e uma maior obstrução da vegetação; e para as formações savânicas a maior 

média de umidade, e um menor valor para a obstrução da vegetação. O trabalhou apresentou 

um baixo número de adultos comparado a outros trabalhos. Além disso, será investido mais 

horas de laboratório para prosseguimento na identificação de mais indivíduos a nível 

específico e genérico. 

 

Palavras-chave: Aranhas. Fitofisionomias. Cerrado. PNCM. 

 

 



 

 

Abstract 

Taxonomic knowledge of species is crucial to debates that take into account conservation, 

resource allocation and land management planning. The sampling efforts carried out 

historically in Brazil have never been homogeneous, with the South and Southeast regions 

being the best sampled, a portrait that can partly be explained by the presence of financial 

capital in these regions. In this way, morphoclimatic domains that are not predominantly 

present in these regions, such as the Cerrado, and in addition to other factors, ended up being 

sampled later when compared to other biomes in the Brazilian territory. The Cerrado still 

remains poorly sampled, making it impossible to answer many questions necessary to 

understand the ecological and evolutionary factors, as well as to justify its protection against 

the advance of human activities, such as intensive agriculture and extensive livestock 

farming. Among the organisms whose knowledge needs to advance is the Order Araneae: a 

group of arachnids represented by spiders, and which has great potential for studies aimed at 

conservation and the assessment of environmental impacts. The Maranhão Cerrado has few 

studies and there is a tendency to sample spiders from soil or litter. Thus, this work aimed to 

analyze how community parameters (richness, abundance and composition) of arboreal-

shrub spiders from different Cerrado phytophysiognomies were related to abiotic variables, 

such as temperature, humidity and obstruction of vegetation, in the Parque Nacional da 

Chapada das Mesas, Maranhão (PNCM). The method used to collect spiders was the 

entomological umbrella. 1040 specimens were collected, 950 immature individuals and 90 

adult individuals. The families with the greatest wealth, respectively, were Araneidae, 

Salticidae, Anyphaenidae and Thomisidae. The average temperature measurements varied 

between points and for phytophysiognomies, with forest formations having the highest 

average temperature, and greater vegetation obstruction; and for savanna formations, the 

highest average humidity, and a lower value for vegetation obstruction. The work had a low 

number of adults compared to other works. In addition, more laboratory hours will be 

invested to continue identifying more individuals at a specific and generic level. 

Key-words: Spiders. Vegetation mosaic. Cerrado. PNCM.
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1 INTRODUÇÃO 

A necessidade de conhecermos o mínimo da biodiversidade de um local para 

podermos proteger é uma excelente premissa que podemos usar para iniciarmos conversas 

sobre conservação (Tourinho et al., 2011), pois antes de tudo precisamos ter informações 

precisas e seguras sobre a identidade taxonômica, distribuição temporal e espacial, história 

evolutiva e parâmetros reguladores da dinâmica da biodiversidade para que, assim, sejam 

tomadas decisões mais assertivas e direcionadas (Groombridge, 1992; Hortal et al., 2015). 

No entanto, quantificar a biodiversidade dos seres vivos é um desafio monumental não só 

pelas estimativas de espécies existentes no planeta, ou os desafios amostrais exigidos nas 

diferentes áreas do globo, mas também pela ausência de recurso humano qualificado, 

taxonomistas, uma vez que demora anos para a sua qualificação que o certifique como 

plenamente apto a essa tarefa, além da ausência de recursos financeiros destinados a esse 

interesse. 

Na região Neotropical do planeta, onde se encontra o Brasil, há muitas 

características que somadas mitigam nosso avanço para uma melhor compressão e 

dimensão do conhecimento da nossa biodiversidade, como, por exemplo, uma grande área 

geográfica latitudinal e altitudinal, além de uma grande riqueza espalhada por diferentes 

formações fisionômicas com diferentes esforços amostrais (Santos; Brescovit; Japyassú, 

2007; Lewinsohn; Prado, 2005; Brescovit; Oliveira; Santos, 2011). Portanto, para que 

possamos chegar a níveis de conhecimento equiparáveis aos encontrados na região norte 

global do planeta, ainda precisamos aumentar o número de coleções biológicas, sobretudo, 

nas regiões Norte e Nordeste do país, aumentar o quantitativo de pessoal qualificado por 

meio de programas de pós-graduação, ou a contratação de pessoal já formado para 

ocupação de espaços que necessitam de curadoria especializada, além de fazer parcerias 

internacionais para a produção de literatura de identificação, como guias e chaves de 

identificação (Lewinsohn; Prado, 2002; Gaston; May, 1992). 

O Relatório Anual do Desmatamento no Brasil, RAD, (MapBiomas, 2023) 

mostrou que entre os anos de 2021 e 2022, o Brasil perdeu uma cobertura de área de 22,3%, 

sendo a Floresta Amazônica (190.433 ha) e o Cerrado (156.871 ha) os biomas que mais 

perderam sua vegetação quando consideramos a área; mas em termos proporcionais, as 

maiores perdas ocorreram no Cerrado (31,2%). Ainda segundo o relatório, o principal vetor 

de supressão da vegetação continua sendo a agropecuária, sendo responsável por 95,7% da 

perda da vegetação nativa. Desta forma, percebe-se que o Cerrado é um dos biomas que 

mais sofrem pressão sobre sua vegetação nativa por atividades antrópicas, como já havia 
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apontado outro estudo desenvolvido por Souza-Júnior (et al., 2020), que ressaltou também, 

que é na região conhecida como MATOPIBA onde ocorre os maiores desmatamentos, isso 

deve-se, sobretudo, aos estímulos públicos e privados que ajudaram a transformar o 

Cerrado numa fronteira agrícola dinâmica (Silva, 2020; MapBiomas, 2023). 

O Cerrado está localizado no Planalto Central e constitui-se como o segundo maior 

domínio em extensão do Brasil com 2 milhões de km2 (Klink; Machado, 2005; Silva, 2020), 

mas que resta menos de 20% dessa vegetação (Myers et al., 2000; MapBiomas, 2022). 

Embora outrora já tenha se pensado que era uma vegetação com baixa biodiversidade em 

virtude de apresentar um mosaico repetido de fitofisionomias (Furley, 1999), hoje sabemos 

que é a savana mais biodiversa do mundo, com um alto índice de endemismo de plantas e 

animais; por sua localização geográfica central no país, contribui para o abastecimento de 

diversos rios de diferentes bacias hidrográficas brasileiras, contribuindo, portanto, com a 

distribuição de recursos hídricos necessários para a manutenção ecológica e também para 

atividades econômicas (Lima, Silva, 2008; Myers, et al., 2000). 

Porém, ainda não recebe a mesma atenção da sociedade civil nem da comunidade 

científica brasileira, quando comparado com as florestas tropicais (Klink; Machado, 2005; 

Brescovit; Oliveira; Santos, 2011; Furley, 1999; Myers, et al., 2000). O nosso Código 

Florestal, por exemplo, exige das propriedades rurais, quando estas estão localizadas dentro 

dos limites da Amazônia Legal, uma proteção de cobertura nativa de 80% em áreas de 

florestas, mas somente 35% em áreas de Cerrado. Porém, quando localizado fora da 

Amazônia Legal, é exigido que propriedades resguardem somente 20% de Cerrado (Brasil, 

2012), o que contribui certamente para as diferenças de desmatamento entre os dois biomas. 

De forma geral, para estudos voltados para a conservação, os pesquisadores 

utilizam táxons de grupos vertebrados como grupo modelo, sendo o grupo dos 

invertebrados pouco estudados para as mesmas finalidades (Groombridge, 1992; Oliveira, 

2011; Santos; Brescovit; Japyassú, 2007). No entanto, os artrópodes que são o grupo de 

animais que superam todos os outros em riqueza, abundância e, até mesmo, em biomassa, 

e que podem ser úteis como grupo focal para responder perguntas ecológicas 

(Groombridge, 1992; Tourinho et al., 2011) que investigam o impacto de mudanças 

ecológicas sobre parâmetros de biodiversidade, pois possuem uma grande abundância, 

pequeno ciclo de vida, são fáceis de coletar, além de uma ampla distribuição com grande 

diversidade fenotípica, que somadas, podem nos fornecer informações mais rápidas e 

precisas quando comparado com grupos com ciclos de vida mais longos (Scharff et al., 

2003; Kremen et al., 1993). 
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Portanto, diante da necessidade urgente de conhecimento da diversidade biológica 

do Cerrado frente a sua rápida e abrangente supressão, e entendendo que estudos que visam 

ampliar o estado do conhecimento desse táxon é crucial para o estabelecimento de 

prioridades de áreas para a conservação (Oliveira, 2011), este trabalho objetivou conhecer 

a comunidade de aranhas arbóreo-arbustiva dos diferentes mosaicos fitofisionômicos do 

Parque Nacional da Chapada das Mesas (PNCM), inserido dentro do Cerrado maranhense, 

além de testar a hipótese de que os parâmetros da comunidade de aranhas (riqueza, 

abundância e composição da comunidade) diferem quanto a fitofisionomia, assim como 

outras variáveis ambientais, tais como, temperatura, umidade e obstrução da vegetação. 

Essa hipótese foi elaborada pensando em alguns pontos pertinentes: (1) as espécies 

vivem dentro de limites ótimos, portanto, a distribuição das espécies não ocorre de forma 

aleatória (Cabral et al., 2023); (2) e é sabido que as aranhas apresentam uma íntima relação 

com a vegetação em que se encontram (Uetz, 1991). Assim, as diversas fitofisionomias 

presentes dentro dos limites do PNCM fornece diferentes níveis de heterogeneidade, com 

distintas estruturas físicas e sobre distintas topografias, que leva o aumento na quantidade 

de habitats e micro-habitats com diferentes tipos de recursos, além de servirem como locais 

de proteção e refúgio (Stein; Gerstner; Kreft, 2014) Dessa forma, ao pensarmos dentro de 

um contexto de mudanças no uso do solo e de mudanças ambientais por atividades 

antrópicas (Lugo, 1997; Ratter, Ribeiro, Bridgewater, 1997; Strassburg et al., 2017), 

podemos utilizar os dados gerados por pesquisas como esta para fazermos previsões sobre 

as implicações ao longo do tempo sobre as espécies em respostas a essas mudanças. Além 

disso, locais que apresentam uma baixa ou nenhuma modificação antrópica, caso do 

PNCM, podem servir de parâmetro para estudos comparativos com ambientes com 

diferentes graus de interferências humanas (INPE, 2024). 

 

2 OBJETIVOS 

2.1 OBJETIVO GERAL 

Analisar se há variação na riqueza, abundância e composição da comunidade de 

aranhas em diferentes fitofisionomias da vegetação, assim como em relação a temperatura, 

umidade e obstrução da vegetação, no Parque Nacional da Chapada das Mesas, Maranhão. 

 

2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

- Medir as seguintes variáveis ambientais nas áreas de coleta: temperatura, umidade 

e obstrução da vegetação; 
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- Incorporar a identidade taxonômica das aranhas ao banco digital da coleção de 

aranhas do Laboratório de Zoologia, campus Imperatriz. 

 

3 REVISÃO DE LITERATURA 

3.1 A ORDEM ARANEAE 

A Ordem Araneae é dividida em três infra-ordens: Liphistiomorphae, 

Araneomorphae e Mygalomorphae (Brescovit; Oliveira; Santos, 2011; Indicatti, 2013; 

Wheeler et al., 2016). A primeira faz parte do grupo mais basal da história evolutiva das 

aranhas se caracterizando pela presença de traços de segmentação abdominal e fiandeiras 

localizadas na porção ventral do abdômen (Foelix, 2011; Coddington; Levi, 1991; Indicatti, 

2013). Os dois outros táxons, Mygalomorphae e Araneomorphae, correspondem por mais 

de 90% das aranhas existentes nas suas mais diversos tamanhos, cores e formas (Foelix, 

2011). As Mygalomorphae, conhecidas popularmente como aranhas-caranguejeiras, são 

caracterizadas pela presença de quelíceras dispostas paralelamente em relação ao eixo do 

corpo, e geralmente possuem duas fiandeiras localizadas na extremidade posterior do 

corpo; as Araneomorphae são reconhecidas pela presença das quelíceras dispostas opostas 

entre si, como num formato de pinça e três pares de fiandeiras (Foelix, 2011). 

As primeiras descrições de aranhas seguindo a nomenclatura binomial datam de 

1757, feitas por Carl Alexander Clerck, num total de 68 espécies (Mammola, 2017). Hoje 

a Ordem Araneae conta com mais de 51 mil espécies descritas, distribuídas em 135 famílias 

e 4.343 gêneros (World Spider Catalog, 2023), se consagrando como a sétima ordem mais 

numerosa na diversidade global (Coddington; Levi, 1991), e a segunda mais numerosa 

entre os artrópodes (Coddington; Colwell, 2001). No Brasil, foram descritas 3.103 espécies, 

649 gêneros de 71 famílias (Arcela, 2017); no Cerrado, especificamente, foram registradas 

626 espécies, porém estima-se uma diversidade bem maior uma vez que somente 25% da 

sua área foi amostrada (Oliveira; Brescovit; Santos, 2017). Embora os números de 

diversidade dessa Ordem sejam impressionantes, esses números devem estar distantes dos 

números reais de diversidade desse táxon (Nogueira, 2011; World Spider Catalog, 2023), 

pois estima-se que o número de espécies na natureza esteja entre 80.000 e 170.000 mil 

(Bonaldo et al., 2009), o que ajuda a explicar a frequência que novas descrições são 

divulgadas para conhecimento da comunidade científica. 

As aranhas conseguiram conquistar virtualmente todos os ecossistemas terrestres, 

que mostra não somente seu potencial de dispersão mas também sua plasticidade fenotípica 

para adaptar-se a hábitats diversos (Foelix, 2011; Nogueira, 2011); e este sucesso evolutivo 
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pode ser explicado, pelo menos parcialmente, pela presença de estruturas de percepção 

ambiental altamente desenvolvidas que estão distribuídas por toda a topografia da sua 

carapaça, que permitem não somente encontrar suas presas e fugir de possíveis predadores, 

como também perceber as diferentes adversidades impostas pelo ambiente (Barth, 1997; 

Nentwig, 2002). Dessa forma, não é de se surpreender a ocupação de diversos nichos nos 

ambientes que se encontram, desde o solo até a copa das árvores (Brescovit et al., 2002). 

Essa diversidade pode ser refletida nos muitos métodos de coletas utilizados para sua 

captura (Scharff et al., 2003), ou refletidos nas suas inúmeras guildas, que geralmente são 

formadas levando em consideração características ecológicas (Dias et al., 2010; Uetz; 

Halaj; Cady, 1999; Cardoso et al., 2011). 

As aranhas são predadoras generalistas que ocupam o topo da cadeia alimentar dos 

invertebrados, e ecologicamente desenvolvem um papel crucial na regulação do 

crescimento populacional de vários insetos, que acarreta numa atuação significativa no 

fluxo de energia entre os níveis tróficos (Foelix, 2011; Vieira, 2018). Os autores Nyffeler 

e Birkhofer (2017) embora reconheçam que muitas das atividades de predação das aranhas 

passam despercebidas em decorrência da dificuldade de observar seus hábitos e estilos de 

vida, eles estimaram que a comunidade de aranhas mundial consome um quantitativo de 

400 a 800 milhões de presas anualmente, sendo os insetos e colêmbolas as principais presas. 

Apesar da alimentação ser focada nesses grupos de invertebrados, as aranhas podem 

também complementar sua dieta alimentar com outras fontes energéticas em casos de 

escassez de comida ou alimentos nutricionalmente desbalanceados, que inevitavelmente 

acaba por gerar trade-off sobre suas estratégias de história de vida (Jensen, 2011; Smith; 

Mommsen, 1984). 

Aranhas estão intimamente relacionadas com a heterogeneidade e a complexidade 

da vegetação para a realização de suas atividades comportamentais atreladas à alimentação, 

reprodução, crescimento e desenvolvimento (Uetz, 1991; Santo; Saturnino; Henriques, 

2011). Dessa forma, as aranhas podem ser utilizadas em trabalhos que têm como objetivo 

avaliar como a comunidade de aranhas responde a mudanças nas variáveis ambientais, 

portanto, bioindicadores de qualidade ambiental que podem ajudar a definir áreas de 

prioridades para a conservação ou para a avaliação de impactos ambientais (Santos; 

Brescovit; Japyassú, 2007), visto que tradicionalmente os dados vêm de vertebrados 

(Nogueira; Pinto-da-Rocha; Brescovit, 2006). Além disso, outras características 

contribuem para que os pesquisadores as utilizem como grupo modelo para seus estudos, 

tais como, uma grande abundância, alta diversidade funcional, diferentes modos e estilos 
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de vida, além de uma amostragem fácil e barata (Nogueira; Pinto-da-Rocha; Brescovit, 

2006). 

 

3.2 CERRADO E ARANEOFAUNA 

O Cerrado ocupava originalmente uma extensão territorial de mais de 2 milhões 

de km2 e, ainda assim, não suscitou na comunidade científica esforços equivalentes para 

conhecer sua biodiversidade, suas áreas de endemismo (Rodrigues, 2005), bem como 

entender como os fatores abióticos moldaram e moldam os padrões de diversidade dos 

diversos táxons que se distribuem ao longo desse bioma. Podemos ver os resultados 

empiricamente nos dados de índice de biodiversidade presentes em documentos estatais, 

ou em revisões de artigos científicos, que comparativamente a outros domínios 

morfoclimáticos, estamos aquém de termos informações suficientes sobre sua diversidade 

para propormos respostas satisfatórias para muitos dos nossos questionamentos (Oliveira; 

Brescovit; Santos, 2017; Brescovit; Oliveira; Santos, 2011). A pesquisa científica se faz 

por meio de investimentos financeiros, sobretudo. Dessa forma, essa característica do 

conhecimento científico de estar atrelado ao capital financeiro, que acaba por responder, 

mesmo que parcialmente, o porquê de termos uma bibliografia que ainda está ganhando 

espaço no meio científico, pois grande parte da extensão do cerrado se encontra na região 

central do Brasil e na região Nordeste do País (Santos; Brescovit Japyassú, 2007; Colli; 

Vieira; Dianese, 2020; BRASIL EM MAPAS, 2023). Assim, quando olhamos pelo prisma 

historiográfico, fica mais didático entendermos o desenho desse cenário, uma vez que são 

regiões que foram negligenciadas de planejamento estratégico e investimentos financeiros 

estatal de tal forma que inviabilizou/atrasou o desenvolvimento educacional, técnico-

científico e econômico dessas regiões. 

Dentro do montante de pesquisas para o conhecimento dos táxons encontrados em 

bancos de trabalhos acadêmicos, com bibliografia especializada ou não, há os que se 

propõem a conhecer a araneofauna do Cerrado. Nestes trabalhos percebe-se um cenário de 

sub-amostragem da diversidade e distribuição dos espécimes desse grupo, não somente pela 

discrepância entre as áreas amostradas mas também por um maior enfoque sobre a 

comunidade de aranhas diurnas de serrapilheira e/ou edáficas, portanto, um viés de 

amostragem (Oliveira, et al., 2023; Souza, 1999; Brichta, 2023; Neto, 2010; Mineo, 2009; 

Coleta, 2004; Carvalho, Avelino, 2010; Cunha, 2012; Carvalho, 2008; Moraes, 2014; 

Arcela, 2017). Dessa forma, a grande abundância da comunidade de aranhas que estão 

intimamente relacionadas a vegetação arbóreo-arbustiva (Moraes, 2014; Uetz, 1999) estão 
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sendo sub-representadas, seja para levantamentos taxonômicos ou para pesquisas 

ecológicas que levam em consideração os parâmetros de comunidade. 

 Para a coleta da araneofauna da vegetação arbóreo-arbustiva se usa principalmente o 

método de guarda-chuva entomológico, e dentre os trabalhos referenciados acima, somente 

um trabalho usou exclusivamente o guarda-chuva entomológico para avaliar a comunidade 

de aranhas da vegetação arbóreo-arbustiva. Outros quatros trabalhos o usaram em conjunto 

com outros métodos, como coleta manual noturna e armadilhas de queda. As áreas de 

amostragem dessas pesquisas estão espalhadas pelas seguintes federações: MG, GO, DF, 

PI e MA. Os estados de MG, PI e MA são os que apresentam os maiores esforços amostrais, 

e somando os trabalhos realizados nesses estados, temos a prevalência dos métodos de 

armadilhas de queda (pitfall trap) e coleta manual, que são usadas com frequência para a 

coleta de aranhas de solo. O estado do Maranhão, juntamente com o estado do PI, apresenta 

três trabalhos, sendo um deles realizado no Parque Nacional da Chapada das Mesas com o 

objetivo de conhecer a comunidade de aranhas de solo por meio de armadilhas de queda 

(pitfall trap) (Oliveira et al., 2023). Embora tenha-se utilizado a expressão “os maiores 

esforços amostrais” para conduzir a minha linha de argumentação, preciso salientar que os 

números de estudos são muitíssimos baixos ainda, e que os dados gerados sobre a 

biodiversidade são ínfimos para estudos mais robustos. 

Outro ponto relevante a ser considerado é que esses trabalhos carecem de uma 

padronização de suas metodologias, ou seja, fatores como esforço amostral, tempo de 

coleta, as distâncias entre os pontos amostrais, por exemplo, podem dificultar a realização 

de estudos comparativos entre os trabalhos (Santos; Brescovit Japyassú, 2007; Indicatti et 

al., 2005). Embora seja esperado uma descrição melhor do desenho amostral dos trabalhos 

que buscam inventariar a biodiversidade de uma determinada área, reconhece-se que nem 

sempre será possível redigir um trabalho com essa riqueza de detalhes, uma vez que o 

protocolo de amostragem deve estar muito bem alinhado com os objetivos do trabalho 

(Santos; Brescovit Japyassú, 2007). 

Portanto, diante da formação desse cenário de sub-amostragem da araneofauna da 

vegetação arbóreo-arbustiva do cerrado, da rápida diminuição dos limites desse bioma pela 

agropecuária, que pode resultar no aumento da velocidade que ocorre os processos de 

extinção (Coddington et al., 1991), é de suma importância o desenvolvimento de trabalhos 

que objetivem inventariar a biodiversidade por meio de protocolos amostrais padronizados, 

rápidos, baratos e replicáveis, de modo a contribuir para o norteamento de tomadas de 

decisões que visem a conservação, a alocação de recursos e o planejamento do manejo da 
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terra (Coddington et al., 1991; Tourinho et al., 2011; Scharff et al., 2003), mas também 

possibilitar que outras áreas do conhecimento científico, como a evolução, sistemática 

filogenética, ecologia (Finch; Blick; Schuldt, 2008), que são perspectivas que vêm 

crescendo paulatinamente desde o século XX (Gonzaga; Santos; Japyassú, 2007), se 

desenvolva e permita a criação de um contexto mais holístico sobre a íntima relação desses 

organismos com o Cerrado. 

 

3.3 INVENTÁRIOS DE ARANEOFAUNA NO PARQUE NACIONAL DA CHAPADA 

DAS MESAS 

A criação de áreas protegidas por legislação estatal é uma ideia recente na história, 

e é fruto de muita pressão popular juntamente com os órgãos ambientais competentes, 

sensibilizada por ideias preservacionistas e/ou conservacionistas que fizeram força frente à 

destruição produzida pela lógica do capital. Assim se deu o contexto por trás da criação do 

Parque Nacional da Chapada das Mesas (PNCM), onde populares se organizaram 

juntamente com o poder público local, produziram e enviaram um dossiê para o Ministério 

do Meio Ambiente (MMA) para a criação do parque como forma de proteger a Chapada 

das Mesas contra o avanço das monoculturas, sobretudo da soja, e contra a construção de 

duas pequenas hidrelétricas em duas importantes cachoeiras do rio Farinha, São Romão e 

Prata (MMA, 2007; MMA, 2019). 

Algumas unidades de conservação (UC) são alvos de pesquisas que visam conhecer 

a biodiversidade da sua araneofauna (Carvalho, 2008; Indicatti, 2013), e recentemente o 

PNCM foi incluído nesse contexto (Oliveira et al., 2023), por meio de levantamento de 

aranhas de solo utilizando-se armadilhas de queda (pitfall trap). Outros trabalhos estão 

sendo desenvolvidos na região, mas devido ao volume de material e baixa resolução 

taxonômica do material identificado, ainda carece de informações biológicas básicas sobre 

a distribuição e a riqueza desse táxon. 

Dessa forma, a partir deste trabalho que emprega protocolo de amostragem 

estruturado, espera-se fornecer informações úteis sobre a compreensão dos parâmetros de 

comunidade de aranhas dessa área, além de tentar trazer subsídios para outras pesquisas 

que visem a avaliação de impactos ambientais (Santos; Brescovit Japyassú, 2007; Furley, 

1999). 
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4 MATERIAIS E MÉTODOS 

4.1 ÁREA DE ESTUDO 

O Parque Nacional da Chapada das Mesas está localizado no Sul do estado do MA 

sob as coordenadas 7°10’30,98’’ ao sul, e 47°07’56,28’’, a oeste (MMA, 2019). Se estende 

pelos municípios de Carolina, Estreito e Riachão, e foi criado por meio dos Decreto s/nº, 

de 12 de dezembro de 2005 e o Decreto s/nº, de 31 de janeiro de 2006. O parque apresenta 

duas glebas, que somadas totalizam uma extensão territorial de aproximadamente 160 mil 

ha (Brasil, 2019). 

O clima da região é o Tropical úmido, com duas estações muito bem definidas: 

verão seco (Maio a Outubro) e um inverno chuvoso (Novembro a Abril); o relevo 

topográfico é o plano-ondulado, e tem predominância de chapadas de altitude basal, com a 

presença de morros de arenito planificados esculpidos pela ação intempérica dos ventos e 

água das chuvas (MMA, 2007). 

A localização do parque é estratégica para a manutenção da biodiversidade, pois 

está situada geograficamente num ambiente de transição natural (ecótono) entre Cerrado 

(Figura 1), Amazônia e Caatinga, mas que apresenta com maior predominância as 

vegetações típicas do Cerrado, ou seja, com fitofisionomias de aspectos savânicos, que 

podem ser encontradas sobre os relevos suaves e solos arenosos, e aspectos florestais, 

localizados com maior frequência ao longo dos cursos d’água (matas de galeria e mata 

ciliar) e no topo de serras (topos da mesas) (Ribeiro & Walter, 1998; MMA, 2007; Ferreira; 

Parola, 2018 apud MMA, 2019). 

 
Figura 1. Vegetação típica do Cerrado, presença de árvores de pequeno porte circundadas por 

gramináceas.  

 

Fonte: (Elaborados pelos autores, 2023). 
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4.2 DELINEAMENTO AMOSTRAL 

Para a amostragem da araneofauna foram demarcados sete pontos de coleta que 

seguiram dois critérios: sua localização devia estar a uma distância mínima de 1 km entre 

si (Figura 2), e precisavam estar distribuídos em diferentes fitofisionomias para que 

houvesse uma representação do gradiente de vegetação da área. Cada ponto amostral tinha 

suas coordenadas geográficas registradas em GPS portátil Garmin modelo GPSMAP 64sc 

para garantir a distância mínima pretendida entre os pontos (Tabela 1). 

 

Figura 2. Localização dos pontos dentro dos limites do PARNA da Chapada das Mesas. 
 

 

Fonte: (Elaborado pelos autores, 2023). 

 

 

Tabela 1. Coordenadas dos pontos de coleta Parque Nacional da Chapada das Mesas (PNCM), 

localizados no município de Carolina. 

 

Pontos de 

coleta 
Categoria 

Obstrução da vegetação 

% 

Ponto 1 Formações Savânicas 28,12 

Ponto 2 Formações Savânicas 9,81 

Ponto 3 Formações Savânicas 18,48 

Ponto 4 Formações Florestais 43,31 
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Ponto 5 Formações Savânicas 12,47 

Ponto 6 Formações Florestais 38,43 

Ponto 7 Formações Florestais 41,21 

Médias 
Formações Savânicas 17,22 

Formações Florestais 40,98 

 

Fonte: (Elaborado pelos autores, 2023). 

 

 

4.3 AMOSTRAGEM DAS ARANHAS 

A amostragem foi conduzida com a utilização do guarda-chuva entomológico - 

também chamado de batedor (Figura 3A), que é utilizado para amostrar organismos 

presentes na vegetação arbóreo-arbustiva com altura de até 2m. Seus componentes são um 

(1) tecido quadrado sustentado pelos seus vértices por (2) dois cabos de madeira, presos 

entre si no centro em formato de X, e um (3) bastão usado para agitar a vegetação. O 

procedimento para a coleta da araneofauna consiste em posicionar um coletor por parcela, 

que durante uma hora de coleta, terá de percorrer toda a extensão da parcela colocando o 

batedor sobre a vegetação arbóreo-arbustiva e movimentando-a com o bastão (Figura 3B). 

Dessa forma, à medida que as aranhas caiam sobre o instrumento, eram rapidamente 

capturadas e colocadas em pote plástico com tampa rosqueada contendo álcool 70%. 

 
Figura 3. (A) Guarda-chuva entomológico. (B) Registro de uma coletora numa das parcelas de 

guarda-chuva entomológico no Parque Nacional da Chapada das Mesas, Carolina, Maranhão. 

 

Fonte: A. (Carvalho et al., 2022); B. (Elaborados pelos autores, 2023). 

 

Em cada ponto de coleta foram traçadas quatro parcelas de dimensões de 30 X 10 m 

(Figura 4) para aumentar o número de espécimes coletados por ponto amostral. Em cada 
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ponto amostral havia quatro coletores. Dessa forma, tivemos quatro amostras por ponto, e 28 

amostras ao final dos sete pontos amostrados. Cada pote recebeu uma etiqueta alfanumérica 

que refletia a área da amostragem, o tipo de coleta, o coletor, bem como o ponto na área 

amostrada. 

 

Figura 4. Dimensões das parcelas traçadas em cada ponto amostral no Parque Nacional da Chapada 

das Mesas. GCE: Guarda-chuva entomológico. 

 

 

Fonte: (Carvalho et al., 2022). 

 

 

4.4 IDENTIFICAÇÃO DAS ARANHAS 

Os espécimes da araneofauna coletados foram transportados para o Laboratório de 

Zoologia da Universidade Estadual da Região Tocantina do Maranhão, Uemasul, campus 

Imperatriz, onde foram identificados a nível taxonômico mais específico através das 

literaturas especializadas que levam em consideração o estágio de vida dos organismos 

(Brescovit et al., 2002; Levi, 2002; World Spider Catalog, 2023) (Figura 5). Neste estudo, 

para a identificação de espécies/morfoespécies foram utilizados somente os indivíduos 

adultos, pois é nesse estágio de vida que os espécimes apresentam as características 

genitálicas necessárias para a sua correta identificação. Este é o padrão metodológico 

comum nos trópicos, porque sua riqueza é tão alta que identificar indivíduos imaturos beira 

quase o impossível (Scharff, 2003). Posteriormente os indivíduos adultos foram separados 

e incorporados ao banco de dados que contém informações a respeito de todas as coletas 

que foram realizadas no PNCM pelo Laboratório de Zoologia. 

Por último, saliento que os morfotipos referidos acima não são espécies biológicas, 
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mas sim unidades taxonômicas atribuídas aos espécimes que não foram possíveis de 

identificar a níveis genéricos e específicos, tal como seria reconhecida por especialistas do 

grupo em questão (Santos; Brescovit; Japyassú, 2007). Essa prática é realizada, pois embora 

não saibamos identificar por meio do seu binômio, sabemos que tem características 

morfológicas suficientes para a sua delimitação a nível específico, e assim contabilizar nos 

testes estatísticos. 

 
Figura 5. Identificação de aranhas no Laboratório de Zoologia, campus Imperatriz. 

 

 

Fonte: (Elaborado pelos autores, 2023). 

 

 

4.5 AMOSTRAGENS DE VARIÁVEIS AMBIENTAIS 

O termo-higrômetro modelo HT-210 foi utilizado para aferir as variáveis 

ambientais, temperatura atmosférica e a umidade relativa do ar em todos os pontos 

amostrados (Figura 6). Em cada ponto, foram tomadas três medidas: no início, meio e fim 

da coleta, a fim de obter a medida de variância das medidas.
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Figura 6. (A) Termohigrômetro usado para aferir a umidade relativa do ar e a temperatura do ar. (B) 

Coletora em campo aferindo as variáveis ambientais com uso do termohigrômetro. 
 

 

Fonte: (Figueredo, 2022). 

 

 

Para quantificar a obstrução da vegetação arbóreo-arbustiva foi utilizada a 

metodologia apresentada por Marsden et al., (2002), que faz uso de imagens digitais. Em 

campo uma tela branca de tecido com 3 x 3 m foi amarrada a duas hastes de PVC (Figura 

7), que foram soerguidas verticalmente contra a vegetação criando um plano de fundo, para 

qual uma câmera fotográfica: Canon modelo EOS 80D, era posicionada a uma distância de 

5 m em relação a tela branca, criando, assim, o cenário para o registro das fotos (Figura 8). 

Em cada ponto foram batidas quatro fotos em direção a cada um dos quatro pontos cardeais 

(N, S, L e O) (Figura 7). Em cada parcela dois pontos foram escolhidos, um ponto no início 

da parcela e outro no final. Dessa forma, obtivemos um total de 32 fotografias por ponto, 

que foram processadas pelo programa de imagens Image J (Schneider et al., 2012), e 

transformadas em preto e branco para calcular a área obstruída (Marciente, 2013) (Figura 

9). 
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Figura 7. Registro da obtenção das imagens digitais para mensurar a obstrução da vegetação nas 

áreas amostradas no Parque Nacional da Chapada das Mesas, Maranhão, Brasil. 

 
 

Fonte: (Figueredo, 2022). 

 

 

Figura 8. Representação esquemática das distâncias usadas pelos coletores para o registro das 

imagens fotográficas para o cálculo da obstrução da vegetação. 

 

 

Fonte: (Elaborado pelos autores, 2023).
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Figura 9. (A) Captura da vegetação antes do tratamento no programa Image J. (B) Captura da 

vegetação após calibração e conversão em Preto e Branco no Image J. A área aberta corresponde à 

região em preto, e a área obstruída, à região em branco. 

 

 

Fonte: (Carvalho, 2022). 

 

 

4.6 ANÁLISES ESTATÍSTICAS 

Foi conduzida uma Análise de Regressão Simples para investigar a influência 

das variáveis ambientais (temperatura, umidade e obstrução da vegetação) nos parâmetros 

da comunidade de aranhas, como abundância e riqueza. Adicionalmente, para visualizar a 

semelhança na composição da comunidade entre os pontos amostrados, empregou-se o 

NMDS (Escalonamento Multidimensional Não-Métrico) com o índice de Bray-Curtis. O 

eixo mais significativo resultante do NMDS foi então utilizado em outra Análise de 

Regressão Simples para avaliar o possível efeito das variáveis medidas na composição da 

comunidade. As análises estatísticas foram rodadas no programa Past (Hammer; Harper; 

Ryan, 2001). 

 

5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Tivemos uma abundância de 1040 organismos. Destes, 950 (91,3%) eram 

espécimes jovens, e 90 (8,7%) indivíduos correspondiam a adultos. Foram identificadas 22 

famílias, todas pertencentes a infraordem Araneomorphae, sendo as mais abundantes, 

respectivamente: Araneidae (214 ind.), Salticidae (177 ind.), Anyphaenidae (172 ind.) e 

Thomisidae (142 ind.) 
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(Figura 10). 
 

Figura 10. Abundância dos espécimes por família coletados no Parque Nacional da Chapada das 

Mesas, Carolina, Maranhão. 

 

Fonte: (Elaborado pelos autores, 2023). 

 

 

A etapa de identificação taxonômica resultou numa riqueza de 68 

morfotipos/espécies (Tabela 2), sendo as famílias com as maiores riqueza, respectivamente, 

Theridiidae, Salticidae, Thomisidae e Araneidae. O morfotipo Thomisidae sp.1 foi o mais 

abundante. Trichonephila clavipes Linnaeus, 1767; Micrathena excavata (C. L. Koch, 

1836); Mangora chao Levi, 2007; Cheiracanthium inclusum (Hentz, 1847) e Epicadus 

taczanowskii Roewer, 1951 foram os indivíduos adultos que foram identificados a nível de 

espécie. Além disso, um total de 22 espécimes foram identificados até nível genérico. Dessa 

forma, levando em consideração somente os indivíduos identificados a nível específico, 

tivemos uma resolução taxonômica de 7,35%, sendo a Família Araneidae com a melhor 

resolução taxonômica entre as famílias com as maiores riquezas. 

 
Tabela 2. Morfoespécies/espécies nas diferentes fitofisionomias encontradas no Parque Nacional da 

Chapada das Mesas, Carolina, Maranhão. 

 

 

Táxon     

Morfoespécie/espécie         
Número de Machos 

Número 

de Fêmeas 

Total de 

adultos 

Anyphaenidae               

Anyphaenidae sp.1                      2 1 3 

Anyphaenidae sp.2                        1 0 1 
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Táxon     

Morfoespécie/espécie         
Número de Machos 

Número 

de Fêmeas 

Total de 

adultos 

Anyphaenidae sp.3 1 0 1 

Araneidae                                      

Kapogea sp.1                           0 1 1 

Wagneriana sp.1                 0 1 1 

Larinioides sp.1                       2 0 2 

Eustala sp.1                                    1 0 1 

Acacesia sp.1 1 0 1 

Argiope sp.1                                   0 1 1 

Nicolepeira sp.1                                 1 2 3 

Trichonephila clavipes Linnaeus, 1767 1 0 1 

Micrathena excavata (C. L. Koch, 1836) 1 0 1 

Mangora aff. chacobo 0 2 2 

Micrathena sp.1 0 1 1 

Mangora chao Levi, 2007 0 1 1 

Dictynidae                       

Dictyna sp.1                                  1 1 2 

Gnaphosidae                               

Zimiromus sp.1                                   1 0 1 

Cheiracanthiidae             

Cheiracanthium inclusum (Hentz, 1847) 0 1 1 

Oxyopidae                                  

Oxyopes sp.1                             1 1 2 

Oxyopidae sp.2                                   0 1 1 

Pholcidae                                           

Pholcidae sp.1                               0 1 1 

Pholcidae sp.2                   0 1 1 

Salticidae                                       

Salticidae sp.1              0 1 1 

Salticidae sp.2                           1 0 1 

Salticidae sp.3                 0 1 1 

Salticidae sp.4                                    0 1 1 

Salticidae sp.5                         0 1 1 

Salticidae sp.6                                    0 1 1 

Salticidae sp.7                                0 1 1 

Salticidae sp.8                                   1 0 1 

Salticidae sp.9                                  1 0 1 

Salticidae sp.10                                 0 1 1 

Salticidae sp.11                               0 1 1 
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Táxon     

Morfoespécie/espécie         
Número de Machos 

Número 

de Fêmeas 

Total de 

adultos 

Salticidae sp.12            1 0 1 

Salticidae sp.13                                  0 1 1 

Salticidae sp.14 0 1 1 

Salticidae sp. 15  3 0 3 

Salticidae sp. 16  1 0 1 

Salticidae sp. 17  0 1 1 

Scytodidae                                           

Scytodidae sp.1                           1 0 1 

Theridiidae                                        

Dipoena sp.1             2 1 3 

Dipoena sp.2  0 1 1 

Dipoena sp.3  1 0 1 

Dipoena sp.4  0 2 2 

Dipoena sp.5  1 0 1 

Dipoena sp.6  1 0 1 

Episinus sp.1  1 0 1 

Achaeranea sp.1  0 1 1 

Argyrodes sp.1 0 1 1 

Theridiidae sp.1                               1 0 1 

Theridiidae sp.2                                 0 1 1 

Theridiidae sp.3                                      0 1 1 

Theridiidae sp.4                       0 1 1 

Theridiidae sp.5                                     0 1 1 

Theridiidae sp.6                    0 1 1 

Theridiidae sp.7  0 1 1 

Theridiidae sp.8  1 0 1 

Theridiidae sp. 9 1 0 1 

Theridiidae sp.10  1 0 1 

Thomisidae                                       

Epicadus taczanowskii Roewer, 1951 1 0 1 

Tmarini sp.1 1 0 1 

Thomisidae sp.1                       6 0 6 

Thomisidae sp.2                                  0 1 1 

Thomisidae sp.3       0 1 1 

Thomisidae sp.4                                 0 1 1 

Thomisidae sp.5                               0 1 1 

Thomisidae sp.6                            3 2 5 

Trechaleidae                         
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Táxon     

Morfoespécie/espécie         
Número de Machos 

Número 

de Fêmeas 

Total de 

adultos 

Trechalea sp.1            1 0 1 

Fonte: (Elaborado pelos autores, 2023). 

 

Tabela 3. Famílias coletadas por fitofisionomia no Parque Nacional da Chapada da Mesas, 

Carolina, Maranhão. 

 

Formação savânica Macho Fêmea Jovens Total 

Anyphaenidae 1 1 45 47 

Araneidae 4 2 59 65 

Cheiracanthiidae 0 1 0 1 

Corinnidae 0 0 2 2 

Ctenidae 0 0 6 6 

Dictynidae 1 1 0 2 

Gnaphosidae 0 0 1 1 

Linyphiidae 0 0 1 1 

Mimetidae 0 0 3 3 

Miturgidae 0 0 12 12 

Oxyopidae 1 2 28 31 

Philodromidae 0 0 6 6 

Pholcidae 0 2 0 2 

Pisauridae 0 0 3 3 

Salticidae 3 7 78 88 

Scytodidae 1 0 0 1 

Sparassidae 0 0 8 8 

Theridiidae 1 4 8 13 

Thomisidae 10 4 55 69 

Trechaleidae 1 0 0 1 

Uloboridae 0 0 5 5 

Total 23 24 320 367 

Formação Florestada Macho Fêmea Jovens Total 

Anyphaenidae 2 0 123 125 

Araneidae 4 6 139 149 

Corinnidae 0 0 10 10 

Mimetidae 0 0 15 15 

Oxyopidae 0 0 8 8 

Pholcidae 0 0 3 3 

Pisauridae 0 0 59 59 

Salticidae 5 5 79 89 

Scytodidae 0 0 2 2 

Senoculidae 0 0 1 1 

Sparassidae 0 0 4 4 
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Fonte: (Elaborada pelos autores, 2023).  

 

 A expressividade da araneofauna nos pontos savânicos foi de 367 indivíduos, dos quais 

47 espécimes eram adultos. Essa comunidade de aranhas estava distribuída em 21 famílias, 

tendo Salticidae, Thomisidae e Araneidae como as famílias mais abundantes, e 

Cheirachantiidae, Ctenidae, Dictynidae, Gnaphosidae, Linyphiidae, Miturgidae, Philodromidae 

e Trechaleidae como as famílias exclusivas para esse universo amostral. A comunidade de 

aranhas das formações florestadas teve uma abundância de 673 espécimes, sendo 43 indivíduos 

adultos. Essa comunidade, por sua vez, esteve distribuída em 14 famílias, sendo as mais 

abundantes, respectivamente: Araneidae, Anyphaenidae e Theridiidae; Senoculidae foi 

exclusiva desse universo amostral (Tabela 3). 

 O trabalho de Scharff (et al., 2003) estimou para os ambientes neotropicais uma 

presença de cerca de 60% a 70% de espécimes em estágio de desenvolvimento imaturo. Porém, 

quando observamos a abundância de indivíduos jovens e comparamos com o número dos 

indivíduos adultos deste trabalho, percebemos que se encontram um número de jovens bem 

acima daquilo que foi apresentado por esses autores. Os fatores para tal resultado precisam ser 

melhor investigados, mas podem estar relacionados com aspectos do bioma aqui amostrado, 

período das coletas ou até experiência dos coletores. 

 As famílias com maiores abundância e riqueza neste trabalho também podem ser 

encontradas entre as mais numerosas em outros trabalhos no Cerrado, como Carvalho (2008), 

ao inventariar o Parque Nacional de Sete Cidades, Piauí, por meio de cinco métodos de coletas 

em seis fitofisionomias diferentes; Neto (2010) ao inventariar a comunidade de aranhas da 

Fazenda Eco, PI, com três metodologias distintas; Carvalho & Avelino (2010) ao realizar um 

inventário padronizado na Fazenda Nazareth, Piauí, utilizando dois métodos de amostragem da 

araneofauna; e em outros domínios morfoclimáticos: Carvalho (et al., 2022) que descreveu e 

produziu uma lista de espécies de aranhas diurnas da Reserva Extrativista do Ciriaco, 

Maranhão; Ricetti (2004) que realizou um inventário da araneofauna de quatro fitofisionomias 

da Serra do Cachimbo, Pará, por meio de quatro métodos de coleta de aranhas, e Raizer (et al., 

2005) que fez um levantamento preliminar das aranhas da região das cabeceiras da Bacia do 

Rio Paraguai utilizando dois métodos de coleta. 

Theridiidae 9 8 99 116 

Thomisidae 2 2 69 73 

Uloboridae 0 0 19 19 

Total 45 45 950 673 
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Essa capacidade cosmopolita dessas famílias mostra a sua incrível capacidade de 

dispersão, como também sua plasticidade fenotípica em se adaptar aos mais variados tipos 

de hábitats e micro-habitat (World Spider Catalog, 2023; Brescovit; Oliveira; Santos, 

2011). Falando especificamente de Araneidae, para a qual que foi registrada a melhor 

resolução taxonômica, resultado que se deve, sobretudo, ao esforço amostral realizado 

sistematicamente na região Neotropical a partir da década de 60 até início dos anos 2000 

por serem facilmente visíveis pelas suas colorações corporais chamativas e/ou por seus 

construtos de seda (Brescovit et al., 2011). Dessa forma, essa família apresenta um alto 

registro de ocorrências, descrições, chaves de identificação e recursos humanos 

qualificados na identificação, que somados permitem comparações entre espécimes já 

catalogados com espécimes amostrados em regiões ainda pobremente amostradas, 

permitindo assim, uma identificação mais otimizada e segura. 

As aferições do termo-higrômetro de umidade e temperatura mostraram variações 

distintas entre as fitofisionomias: 23,4°C a 34,2 °C quanto à temperatura, e de 45,4% a 

94,3% quanto à umidade, no horário das coletas que foram conduzidas entre 8:50h e 17:05h. 

Quanto às suas médias, tivemos nos pontos amostrais de formação florestal uma média de 

maior temperatura (30,82°C) e de menor umidade relativa do ar (60,83%) quando 

comparados com as médias de temperatura (27,08 °C) e de umidade atmosférica (82,49%) 

dos pontos amostrais de formação savânica (Tabela 4). 

Embora seja inesperado que a média de temperatura dos pontos de formações 

florestadas tenha sido mais alta, isso deve-se, provavelmente, às condições atmosféricas 

frequentes durante as nossas coletas, que incluíam tempo nublado com ausência de ventos. 

Dessa forma, a pouca radiação captada que chegava a essas áreas e com a pouca circulação 

de ar, que é intensificada pela complexidade da vegetação, pode ter elevado a formação de 

ambientes mais quentes. 

 
Tabela 4. Variáveis ambientais, temperatura e umidade, registradas nos setes pontos de coleta 

amostrados no Parque Nacional da Chapada das Mesas, Carolina/MA. 

 

Pontos Horário Temperatura °C Umidade relativa do ar % Tipo de fitofisionomia 

P1 

8h50 30,1 72,7 

Formação savânica 
9h20 32,7 62,7 

9h50 33,2 60,6 

Média 32,00 65,33 

P2 
14h30 25 88,9 

Formação savânica 
15h00 24,9 94,3 
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15h30 25,6 91,4 

Média 25,17 91,53 

P3 

15h50 25,3 82,3 

Formação savânica 
16h20 24,2 88,2 

16h50 23,4 90,9 

Média 24,30 87,13 

Pontos Horário Temperatura °C Umidade relativa do ar % Tipo de fitofisionomia 

P4 

14h45 28,8 83,6 

Formação florestal 
15h15 26,5 79,4 

15h45 27,65 81,5 

Média 27,65 81,50 

P5 

16h05 27 85,2 

Formação savânica 
16h35 26,4 86,3 

17h05 27,1 86,4 

Média 26,84 85,97 

P6 

15h12 31,4 53,3 

Formação florestal 
15h42 32,2 50,7 

16h12 32,5 50,5 

Média 32,03 51,50 

P7 

14h00 34,2 47,4 

Formação florestal 
14h30 33,5 45,4 

15h00 30,6 51,2 

Média 32,77 48,00 

Média P1, P2, P3 e P5 27,08 82,49 Formação Savânica 

Média P4, P6, P7 30,82 60,33 Formação Florestal 

 

 

Fonte: (Elaborado pelos autores, 2023). 

 

 

Quanto a obstrução média da vegetação calculadas para os pontos de coleta e para 

as fitofisionomias, observa-se que os maiores valores são daqueles das formações florestais 

(média de 40,98%), enquanto para as áreas savânicas são menores (média de 17,22%) 

(Tabela 5). 

A correlação de Pearson indicou que houve alta correlação entre as variáveis 

ambientais: temperatura e umidade (-94%), temperatura e vegetação (69%), vegetação e 

umidade (-72%). Neste sentido foi utilizada a variável obstrução da vegetação nas análises. 

Quanto ao NMDS, o stress foi de 0,7342 e o r2 do eixo 1 foi 0,1722. É possível 

observar, por meio do gráfico do NMDS que há uma clara separação entre as 

fitofisionomias amostradas, savânicas e de floresta, quanto ao eixo 1 do NMDS (Figura 

11). A composição da comunidade foi afetada significativamente pela obstrução da 
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vegetação (r2 = 0.80647, t = 4.5646, p = 0.0060315) (Figura 12). Os pontos que apresentam 

maior obstrução da vegetação são justamente os pontos representados por formações 

florestais, por apresentarem plantas com uma maior variedade de estruturas, tamanhos e 

formas diversas, espera-se que consequentemente sustentem uma maior abundância e 

diversidade de espécies, uma vez que estas características proporcionarão uma maior 

quantidade de recursos, maior disponibilidade de pontos de apoio para fixação das teias de 

aranhas, assim como de locais para refúgio, ferrageamento, reprodução e oviposição 

(Souza, 2007). Neste contexto, a manutenção da heterogeneidade ambiental é importante 

para a própria manutenção da biodiversidade. 

 
Tabela 5. Obstrução da vegetação por ponto amostral e fitofisionomia no Parque Nacional da 

Chapada das Mesas, Carolina/MA. 

 

Pontos de coleta Categoria Obstrução da vegetação % 

Ponto 1 Formações Savânicas 28,12 

Ponto 2 Formações Savânicas 9,81 

Ponto 3 Formações Savânicas 18,48 

Ponto 4 Formações Florestais 43,31 

Ponto 5 Formações Savânicas 12,47 

Ponto 6 Formações Florestais 38,43 

Ponto 7 Formações Florestais 41,21 

Médias 
Formações Savânicas 17,22 

Formações Florestais 40,98 

 

Fonte: (Elaborado pelos autores, 2023). 

 

 

Figura 11. Eixos do escalonamento multidimensional não-métrico, matriz de abundância, 

representando a comunidade de aranhas diurnas em cada um dos pontos de amostragem no Parque 

Nacional da Chapada das Mesas, Carolina/MA. Círculos vermelhos = formações savânicas; círculos 

azuis = formações florestais. 
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Fonte: (Elaborado pelos autores, 2023). 

 

Figura 12. Relação entre a variável dependente Eixo 1 do NMDS e a variável ambiental da 

obstrução da vegetação. Círculos vermelhos = formações savânicas; círculos azuis = formações 

florestais. 

 

 

Fonte: (Elaborado pelos autores, 2023). 

 

6 CONCLUSÃO 

Houve variações de temperatura entre os pontos e os diferentes tipos de 

fitofisionomias, sendo a média de temperatura maior para os pontos de formações 

florestadas em virtude, provavelmente, do período que as coletas foram realizadas: período 

chuvoso. Também obtivemos variações na obstrução da vegetação entre os pontos e as 

fitofisionomias, sendo maior para os pontos de florestadas em decorrência da maior 

variação de arquiteturas vegetacionais. Além disso, tivemos resultado significativo da 

obstrução da vegetação sobre a composição das espécies nas fitofisionomias, pois a 

biodiversidade vegetal forma diferentes formas de heterogeneidade e complexidade dando 
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condições específicas para o estabelecimento das espécies. 

Este estudo obteve muitos jovens comparados a outros trabalhos, que pode ser 

resultado de uma influência sazonal sobre a comunidade de aranhas arbóreo-arbustiva, mas 

que precisa ser melhor investigado, pois há poucos estudos fenológicos sobre muitas 

espécies de aranhas no Brasil. 

Por último, mais horas serão investidas em laboratório para continuar o processo de 

identificação dos espécimes a níveis genéricos e específicos, bem como, parcerias com 

outros pesquisadores para contribuir nesse processo. 
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